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Programas assistenciais se 
mostraram efetivos em 2020
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Pós-pandemia

Programas como Bol-
sa Família, Benefício de 
Prestação Continuada, 
Auxílio Brasil e Auxílio 
Emergencial se mostra-
ram mais efetivos após 
2020. No entanto, o efeito 
das transferências perdeu 
força em 2023 e 2024 com 
o fi m do ciclo de expan-
são, enquanto o merca-
do de trabalho manteve 
forte infl uência sobre os 

indicadores sociais. “As 
desigualdades precisam 
ser combatidas por meio 
de todas as políticas pú-
blicas. Não apenas por 
melhor direcionamento 
de gastos sociais aos mais 
pobres, mas também por 
uma distribuição mais 
justa dos impostos. É im-
portante promover a pro-
dutividade do trabalho 
dos mais pobres”, diz.

Hoje lendo a Agência Brasil, 
que notícia maravilhosa: o 
Brasil registrou, em 2024, 
os melhores resultados de 
renda, desigualdade e po-
breza de toda a série históri-
ca iniciada em 1995, segun-
do nota técnica do Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), feita com 
base nos dados do Institu-
to Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE). Ao longo 
de 30 anos, a renda domi-
ciliar per capita cresceu 
cerca de 70%, o coefi ciente 

de Gini (índice que mede 
concentração de renda) 
caiu quase 18% e a taxa de 
extrema pobreza recuou 
de 25% para menos de 5%. 
O progresso foi irregular, 
concentrado entre 2003 e 
2014, e retomado com força 
entre 2021 e 2024. Após um 
ciclo prolongado de crises 
entre 2014 e 2021 — marca-
do por recessão, lenta recu-
peração e forte impacto da 
pandemia — a renda per 
capita atingiu seu menor 
patamar em uma década.

A trajetória mudou a par-
tir de 2021: em três anos 
seguidos, a renda média 
cresceu mais de 25% em 
termos reais, maior avanço 
desde o Plano Real, acom-
panhado de queda expres-
siva na desigualdade. “Os 
resultados mostram que é 
possível reduzir a pobreza 
e a desigualdade’.

Os pesquisadores atri-
buem a melhora recen-
te ao aquecimento do 
mercado de trabalho e 
à expansão das transfe-
rências de renda, ambos 
responsáveis por quase 
metade da redução da 
desigualdade e da que-
da da extrema pobreza 
entre 2021 e 2024. 

Os autores da nota téc-
nica do Instituto de Pes-
quisa Econômica Apli-
cada (Ipea), alertam que 
pesquisas domiciliares 
tendem a subestimar 
rendimentos muito altos 
e parte das transferên-
cias sociais, o que exige 
cautela na leitura dos re-
sultados.

Em 2024, o país registrou os 
menores níveis de pobreza 
da série, e 4,8% da popu-
lação vivia abaixo da linha 
de extrema pobreza (US$ 
3 por dia) e 26,8% abaixo da 
linha de pobreza (US$ 8,30 
por dia). Mais de 60% da re-
dução da extrema pobreza 
entre 2021 e 2024 decorreu 
da melhora distributiva.

O documentodivulgado 
pelo IBGE conclui que o 
período recente marca 
uma mudança estrutu-
ral importante: depois de 
anos de estagnação ou 
retrocesso, os indicadores 
de renda, desigualdade e 
pobreza voltaram a me-
lhorar ao mesmo tempo e 
de forma acelerada.

A nota técnica do Institu-
to de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea) aponta 
que o avanço observado 
no pós-pandemia tende a 
perder ritmo com o encer-
ramento da expansão das 
políticas assistenciais, tor-
nando o mercado de tra-
balho ainda mais determi-
nante nos próximos anos. 
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Bolsa Família de novembro começou a ser pago dia 20

Correio deu em 1ª mão, o 
caça-golpe do Pix está on
Banco Central agora vai atrás do dinheiro de fraudadores

Por Martha Imenes

Em setembro e outubro, 
o Correio da Manhã já dava 
alertas e dicas de como seria 
o caça-caça de golpistas que 
usam o Pix para fraudar os 
mais vulneráveis e até os que 
têm alguma habibilidade tec-
nológica. Já está em vigor a 
nova regra que facilita a devo-
lução de transferências indevi-
das de Pix e que visa difi cultar 
a ação de golpistas.

Parace até nome de médi-
co mas o MED, que é o Meca-
nismo Especial de Devolução 
permite rastrear o dinheiro 
caso outras transferências 
sejam feitas para mascarar a 
origem do valor. Ou seja, o 
Banco Central agora vai ras-
trear o dinheiro.

Por enquanto, o serviço é 
opcional aos bancos e institui-
ções de pagamento. A partir de 
2 de fevereiro de 2026, vai se 
tornar obrigatório para todos.

Com a nova regra em vigor, 
será possível fazer a devolução 
do dinheiro a partir de outras 
contas, e não apenas daquela 
utilizada na fraude. 

As informações serão com-
partilhadas com os participan-
tes envolvidos nas transações 
e permitirão a devolução de 
recursos em até 11 dias após a 
contestação, de acordo com o 
Banco Central.

Toda e qualquer conta
Antes, a devolução dos re-

cursos era feita apenas a partir 
da conta originalmente utili-
zada na fraude. O problema é 
que os fraudadores, em geral, 
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Investigações contra crimes com Pix ganham reforço 

As contas externas do Bra-
sil tiveram saldo negativo de 
US$ 5,121 bilhões em outu-
bro, informou o Banco Cen-
tral (BC). No mesmo mês de 
2024, o déficit foi de US$ 
7,387 bilhões nas transações 
correntes, que são as compras 
e vendas de mercadorias e ser-
viços e transferências de renda 
com outros países.

A melhora na comparação 
interanual é resultado da alta 
de US$ 3 bilhões no superávit 
comercial. Em contrapartida, 
houve aumento de US$ 838 
milhões no défi cit em renda 
primária, que contabiliza o pa-
gamento de juros e lucros, além 
de dividendos de empresas. Já 
os resultados em renda secun-
dária e em serviços permanece-
ram estáveis.

Nos 12 meses encerrados 
em outubro, o défi cit em tran-
sações correntes somou US$ 
76,727 bilhões, o que corres-
ponde a 3,48% do Produto 
Interno Bruto (PIB - soma dos 
bens e serviços produzidos no 
país). Em relação ao período 
equivalente terminado em ou-
tubro de 2024, houve aumento 
no défi cit; naquele mês, o resul-
tado em 12 meses foi negativo 
em US$ 57,341 bilhões, ou 
2,57% do PIB.

De acordo com o BC, as 
transações correntes têm ce-
nário bastante robusto e vi-
nham com tendência de redu-
ção nos déficits em 12 meses, 
o que se inverteu a partir de 
março de 2024. Ainda assim, 
o déficit externo está finan-
ciado por capitais de longo 
prazo, principalmente pelos 
investimentos diretos no país, 
que têm fluxos e estoques de 
boa qualidade.

Balança comercial e 
serviços

As exportações de bens to-
talizaram US$ 32,111 bilhões 
em outubro, com aumento de 
8,9% em relação a igual mês de 
2024. Enquanto isso, as impor-
tações chegaram a US$ 25,941 
bilhões, com redução de 1,3% 
na comparação com outubro 
do ano passado.

Com os resultados de ex-
portações e importações, a ba-
lança comercial fechou com 
superávit de US$ 6,170 bilhões 
no mês passado, ante o saldo 
positivo de US$ 3,189 bilhões 
em outubro de 2024.

O défi cit na conta de serviços 
– viagens internacionais, trans-
porte, aluguel de equipamentos 
e seguros, entre outros – atingiu 
US$ 4,372 bilhões no mês passa-
do, ante os US$ 4,416 bilhões em 
igual período de 2024.

Houve alta de 142% nas 
despesas líquidas com serviços 
de telecomunicação, computa-
ção e informações, totalizando 
US$ 591 milhões, e de 35,6% 
em serviços de propriedade in-
telectual, ligados a plataformas 
de streaming, para US$ 995 

milhões. As despesas líquidas de 
transportes diminuíram 18,5%, 
somando US$ 1,3 bilhão, refl e-
tindo a queda nas importações.

No caso das viagens inter-
nacionais, o défi cit na conta 
fechou em US$ 1,343 bilhão, 
14,5% acima do registrado em 
outubro de 2024. Isso é resulta-
do da redução de 3,8% (total de 
US$ 573 milhões) nas receitas 
– que são os gastos de estrangei-
ros em viagem ao Brasil – e de 
aumento de 8,3% nas despesas 
de brasileiros no exterior, para 
US$ 1,916 bilhão.

Rendas
Em outubro de 2025, o dé-

fi cit em renda primária – lucros 
e dividendos, pagamentos de 
juros e salários – chegou a US$ 
7,429 bilhões, 12,7% acima do 
registrado em outubro do ano 
passado, de US$ 6,590 bilhões. 
Normalmente, essa conta é de-
fi citária, já que há mais investi-
mentos de estrangeiros no Bra-
sil – e eles remetem os lucros 
para fora do país – do que de 
brasileiros no exterior.

A conta de renda secundá-
ria – gerada em uma economia 

e distribuída para outra, como 
doações e remessas de dólares, 
sem contrapartida de serviços ou 
bens – teve resultado positivo de 
US$ 510 milhões no mês pas-
sado, contra superávit US$ 430 
milhões em outubro de 2024.

Financiamento
Os investimentos diretos 

no país (IDP) somaram US$ 
10,937 bilhões em outubro 
deste ano, ante US$ 6,698 bi-
lhões em igual mês de 2024. 
Quando o país registra saldo 
negativo em transações corren-
tes, precisa cobrir o défi cit com 
investimentos ou empréstimos 
no exterior. A melhor forma de 
fi nanciamento do saldo negati-
vo é o IDP, porque os recursos 
são aplicados no setor produti-
vo e costumam ser investimen-
tos de longo prazo.

O IDP acumulado em 12 
meses totalizou US$ 80,081 
bilhões (3,63% do PIB) em 
outubro, ante US$ 75,843 bi-
lhões (3,46% do PIB) no mês 
anterior e US$ 72,943 bilhões 
(3,27% do PIB) no período en-
cerrado em outubro de 2024.

No caso dos investimentos 
em carteira no mercado domés-
tico, houve entrada líquida de 
US$ 3,213 bilhões em outubro, 
composta por entradas líqui-
das de US$ 2,452 bilhões em 
títulos da dívida e de US$ 761 
milhões em ações e fundos de 
investimento. Nos 12 meses en-
cerrados em outubro, os investi-
mentos em carteira no mercado 
doméstico somaram ingressos 
líquidas de US$ 6,3 bilhões.

O estoque de reservas inter-
nacionais atingiu US$ 357,103 
bilhões em outubro, aumento 
de US$ 521 milhões em com-
paração ao mês anterior.

Contas externas têm saldo negativo 
de US$ 5,1 bilhões em outubro
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Contas externas tiveram saldo negativo em outubro

Bloqueio de chaves 
começou em outubro

O Banco Central (BC) des-
de  outubro a bloquear chaves 
Pix usadas em golpes e fraudes. 
O bloqueio ocorrerá com base 
nas informações prestadas pelas 
instituições fi nanceiras, que atin-
girão as chaves informadas pelas 
próprias instituições fi nanceiras 
que integram o sistema Pix.

Segundo o BC, o procedi-
mento pretende fortalecer a 
segurança do Pix. A novidade 
foi anunciada na última reu-
nião do Fórum Pix, que é um 
comitê consultivo permanente 
com cerca de 300 participan-
tes do sistema fi nanceiro e da 
sociedade civil.

O Fórum Pix tem como obje-
tivo subsidiar o BC na defi nição 
das regras e dos procedimentos 

que disciplinam o funcionamen-
to do sistema de transferências 
instantâneas.

Transferências
Em setembro, o BC limitou 

a R$ 15 mil as transferências via 
Pix e TED para instituições de 
pagamento, que permitem a mo-
vimentação de recursos, mas não 
emprestam, não autorizadas pela 
autarquia. A medida veio após 
três operações contra a lavagem 
de dinheiro.

Desde 13 outubro as institui-
ções esrtão obrigadas pelo BC a 
negar transações para contas sus-
peitas de fraudes. As instituições 
tiveram que usar informações de 
sistemas eletrônicos e bases de 
dados públicos ou privados.

POR MARTHA IMENES

retiram rapidamente os re-
cursos da conta que recebeu 
o dinheiro e os transferem 
para outras.

Dessa forma, quando o 
cliente fazia a reclamação 
e pedia a devolução, o mais 
comum é que a conta já esta-
va esvaziada.

Sobre o MED 
Existente desde 2021, o 

Mecanismo Especial de De-
volução só pode ser usado em 
caso comprovado de fraudes 
ou de erros operacionais da 
instituição fi nanceira.

A ferramenta não pode 
ser usada para desacordos 
comerciais, casos entre ter-
ceiros de boa-fé e envio de 
Pix para a pessoa errada por 
erro do próprio usuário pa-
gador (como erro de digita-
ção de uma chave). 

Brasil tem melhor
renda, menor pobreza
e desigualdade desde 1995


